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Jogador(a) de tênis recebe R$9m {k0} danos por acusar a
Associação de Tênis dos EUA de não protegê-la de um 
técnico que teria abusado sexualmente dela

Um(a) jogador(a) de tênis recebeu R$9m {k0} danos após acusar a Associação de Tênis dos 
EUA (USTA) de falhar {k0} protegê-la de um técnico que, de acordo com ela, a abusou
sexualmente {k0} um de  seus centros de treinamento.

A demanda, apresentada por Kylie McKenzie {k0} março de 2024 na Flórida, acusou Anibal
Aranda, que trabalhou  para o órgão gestor nacional do esporte por cerca de sete anos e foi
demitido, de ter usado {k0} posição  como técnico da USTA para acessar jogadoras vulneráveis e
cometer abusos sexuais contra elas. McKenzie tinha 19 anos e Aranda,  34, no momento {k0}
que ela alega que ele a abusou.

"Não poderia estar mais feliz com o resultado. Eu me  sinto validado", disse McKenzie {k0} um
comunicado à imprensa terça-feira. "Foi muito difícil, mas agora sinto que todo o esforço  valeu a
pena. Espero ser um exemplo para outras garotas falarem, mesmo que seja difícil".

O AP geralmente não identifica pessoas  que dizem ser vítimas de abuso sexual, mas McKenzie
concordou {k0} permitir que {k0} identidade fosse usada na cobertura noticiosa  sobre a {k0}
demanda.

A demanda de McKenzie afirma que a USTA negligentou {k0} protegê-la de agressões sexuais e
foi negligente  {k0} mantê-lo como técnico após ele ter cometido abusos sexuais contra um
funcionário da USTA.

Como jogadora júnior, McKenzie – que  hoje tem 25 anos – alcançou o ranking mais alto da
carreira, No 33, {k0} 2024. No ano anterior, ela  conquistou um recorde de 20-6 {k0} competições
de júniores, incluindo vitórias sobre Sofia Kenin, que mais tarde venceria o Campeonato 
Australiano de 2024, e Tamara Zidansek, mais tarde semifinalista no Aberto da França de 2024.
Em 2024, McKenzie disse que  o abuso sexual andou negativamente {k0} {k0} confiança e
autoestima e que a ansiedade que ela sentiu por causa do  abuso a consumiu no campo de tênis
{k0} 2024 e 2024. "Foi prejudicial para mim como pessoa e como jogadora",  disse McKenzie.

O júri na Flórida concedeu a McKenzie R$3m {k0} indenização e acrescentou R$6m {k0} danos
punitivos na segunda-feira.

"Estamos muito  satisfeitos com a decisão do júri {k0} conceder a Ms McKenzie por {k0} dor e
sofrimento, mas acima de tudo  acreditamos que a decisão do júri {k0} conceder danos punitivos
envia a mensagem certa para todas as organizações esportivas de  que elas devem tomar
medidas necessárias para proteger os atletas sob {k0} bandeira ", escreveu seu advogado, Amy
Judkins.

Um porta-voz  da USTA, Chris Widmaier, disse que a organização recorrerá da decisão.

"Somos simpáticos à querelante e a o que ela passou",  disse Widmaier. "Nós não – e nunca –
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disputamos suas alegações contra o técnico", Widmaier disse.

Mas Widmaier disse que a  USTA está "profundamente alarmada" com a decisão, incluindo o fato
de "o tribunal ter acertado que a USTA foi responsável  porque um de seus funcionários – um não
atleta – teve a obrigação de relatar {k0} própria experiência com este  treinador à USTA; um
incidente desconhecido até após a remoção do treinador. Isso fixa uma nova e insustentável
expectativa para  as vítimas, uma que desencorajará
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